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NOTA INTRODUTÓRIA DO EDITOR, CHRYS CHRYSTELLO 

 
No XI Colóquio da Lusofonia na Lagoa em 2009 (4º Encontro Açoriano), decidimos obviar 

ao fim do Curso de Estudos Açorianos na Universidade dos Açores1  e organizar na 
Universidade do Minho, Braga, com a colega Rosário Girão, um Curso Breve 
ά!4hwL!bL5!59όǎύ Ŝ Lb{¦[!wL5!59όǎύέ.   

 
A partir desse ano, diversos alunos de mestrado da Universidade do Minho, entre 

outras, trabalharam autores açorianos traduzindo excertos para francês e inglês e tais 
autores açorianos foram incluídos em doutoramentos e mestrados na Polónia e Roménia.  

 
Decidimos então criar no nosso portal AICL (www.lusofonias.net) os Cadernos de 

Estudos Açorianos para dar a conhecer excertos de obras (na sua maioria esgotadas) de 
autores açorianos e, assim, abrir uma janela de conhecimento e divulgação sobre esta 
peculiar e rica escrita que entendemos ser diferente. 

 

 
1 Criado e ministrado por Martins Garcia, posteriormente, por Urbano Bettencourt 

 Em janeiro 2010, brotaram estes despretensiosos CADERNOS de ESTUDOS 
AÇORIANOS para acesso generalizado, fácil leitura e descarga em formato pdf. A sua 
conceção assenta na premência de dar a conhecer a AÇORIANIDADE LITERÁRIA, servirem 
de complemento aos currículos regionais e às Antologias de Autores Açorianos que a AICL 
começou a publicar a partir de então. 

 
 Os CADERNOS de ESTUDOS AÇORIANOS são uma publicação trimestral que tenta 

chegar a leitores nunca imaginados em todo o mundo. Não há qualquer critério ς além da 
arbitrariedade - a definir a ordem de apresentação dos autores.  

 
Muitos autores fazem parte da ANTOLOGIA DE AUTORES AÇORIANOS 

CONTEMPORÂNEOS que a Helena Chrystello e a Rosário Girão compilaram na versão 
bilingue (PT-EN) em 2011, na monolingue em 2012, na Coletânea de Textos Dramáticos de 
нлмоΣ ŀ ǉǳŜ ǎŜƎǳƛǳΣ ŜƳ нлмпΣ ǳƳŀ !ƴǘƻƭƻƎƛŀ ƴƻ CŜƳƛƴƛƴƻ ά9 ilhas, 9 escritorasέΦ !ŎƻƭƘŜƳƻǎ 
como premissa o conceito de Martins Garcia que, admite uma literatura açoriana 
«enquanto superstrutura emanada de um habitat, de uma vivência e de uma 
mundividênciaέΦ  

 
A açorianidade literária (termo cunhado por Vitorino Nemésio, na revista Insula, em 

1932) não está exclusivamente relacionada com peculiaridades regionais, nem com temas 
comummente abordados na literatura (a solidão, o mar, a emigração), ou como escreveu J. 
Almeida Pavão (1988)...έassume-se tal Literatura com o estatuto de uma autonomia, 
consentânea com uma essencialidade que a diferencia da ContinentalέΦ  

 
Assim, para nós [AICL], é Literatura de ǎƛƎƴƛŦƛŎŀœńƻ ŀœƻǊƛŀƴŀΣ άa escrita que se diferencia 

da de outros autores de Língua portuguesa com especificidades que identificam o autor 
talhado por elementos atmosféricos e sociológicos descoincidentes, justaposto a vivências 
e comportamentos seculares sendo necessário apreender a noção das suas Mundividências 
e Mundivivências, e as infrangíveis relações umbilicais que as caraterizam face aos 
ŀƴǘŜǇŀǎǎŀŘƻǎΣ Łǎ ƛƭƘŀǎ Ŝ ƭƻŎŀƛǎ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳέ.  

 
A AICL entende que o rótulo comum de açorianidade abarca extratos diversos de 

idiossincrasias: 
 
τ Um de formação endógena, constituído pelos que nasceram e viveram nas Ilhas, 

independentemente do facto de se terem ou não terem ausentado; 
τ O dos insularizados ou «ilhanizados2», e de todos que consideram as ilhas como 

άǎǳŀǎέ ŘŜ ǳƳ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ Ǿƛǎǘŀ ŘŜ ƳŀǘǊƛȊ ŜȄƛǎǘŜƴŎƛŀƭΤ 

2 Adotando a designação feliz utilizada por Álamo Oliveira, a propósito do poeta Almeida Firmino 

http://www.lusofonias.net/
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 - Um de formação exógena, no qual se incluem todos os que não nascendo nas ilhas a 
elas estão ligados por matrizes geracionais até à sexta geração.  

 
As obras já desenvolvidas e publicadas pela AICL (Colóquios da Lusofonia) em parceria 

com a Editora Calendário de Letras, numa série de antologias, visam dar a conhecer ao 
público em geral e ς muito especialmente ς aos professores e estudantes, excertos de 
autores cujas obras estão fora do mercado comercial, das livrarias e muitas vezes até das 
bibliotecas. Sugerimos pois a consulta das seguintes obras coeditadas pela Editora 
Calendário de Letras  

 

¶ Antologia Bilingue de (15) Autores Açorianos Contemporâneos,  

¶ Antologia (Monolingue) de (17) Autores Açorianos Contemporâneos,  

¶ Coletânea de Textos Dramáticos de (5) Autores Açorianos,  

¶ !ƴǘƻƭƻƎƛŀ ƴƻ CŜƳƛƴƛƴƻ άф LƭƘŀǎΣ ф 9ǎŎǊƛǘƻǊŀǎέ 

 
hǳ ŀ ƴƝǾŜƭ Ƴŀƛǎ ǇŜǎǎƻŀƭ ƻ ƳŜǳ ƭƛǾǊƻ ά/IwjbL/!4hw9{ όǾƻƭΦ нύ ǳƳŀ ŎƛǊŎǳƳ-navegação 

ŘŜ ¢ƛƳƻǊ ŀ aŀŎŀǳΣ !ǳǎǘǊłƭƛŀΣ .ǊŀǎƛƭΣ .ǊŀƎŀƴœŀ ŀǘŞ ŀƻǎ !œƻǊŜǎΣ Ŝ ƻ ά/ǊƽƴƛŎŀ Řƻ vǳƻǘƛŘƛŀƴƻ 
LƴǵǘƛƭΣ пл ŀƴƻǎ ŘŜ ǾƛŘŀ ƭƛǘŜǊłǊƛŀέΣ ŎƻƳ ŀǎ ǎǳŀǎ ŘƻǎŜǎ ŘŜ ŀœƻǊƛŀƴƛŘŀŘŜΦ  

 
Para os iniciados em autores e temas açorianos, sugerimos que consultem a Bibliografia 

Geral da Açorianidade a ser publicada em 2017 com mais de 19 mil entradas compilada ao 
longo de mais de sete anos e destinada a consulta exclusiva dos associados da AICL. Ali 
incluímos autores açorianos (residentes, expatriados e emigrados), estrangeiros ou 
nacionais (açorianizados ou não) que escreveram sobre temáticas açorianas. Exaustiva é, 
mas ainda incompleta, se bem que seja indicadora do se tem produzido e muito do qual 
merece ser lido, analisado, criticado, trabalhado e traduzido.   

 
Nem todos os trabalhos dizem respeito a literatura já que a quisemos tornar o mais 

abrangente possível e englobar nela o maior número de obras, de uma forma ou outra, 
relativas à AÇORIANIDADE. Dentre as obras literárias muitas não serão obras-primas nem 
relevantes, outras permanecem atuais pelo seu interesse histórico, mas por entre o trigo e 
o joio há excelentes obras à espera de serem descobertas, lidas e ensinadas.  

 
Dos autores contemporâneos de que publicamos excertos nos últimos Cadernos, 

optamos por Cristóvão de Aguiar, Daniel de Sá, Dias de Melo, Vasco Pereira da Costa, 
Álamo de Oliveira. Para este 6º caderno temos CAETANO VALADÃO SERPA. Por mero acaso 
e facilidade de editar este caderno, todos os excertos pertencem ao livro GENTE SEM 
NOME, Estórias de Migrações publicado por Jornal de Cultura, Ponta Delgada, Açores 
(1994).~ 
 

Caetano Valadão Serpa nasceu na ilha das Flores, freguesia da Fajã Grande, concelho de 
Lajes, completou os seus estudos secundários no Seminário de Angra do Heroísmo.  
Em 1961 ingressou na Faculdade de História da Pontifícia Universidade Gregoriana de 
Roma, Itália, onde obteve a Licenciatura e o Doutoramento em História.  
Desde então, dedicou-se ao ensino, foi professor no Seminário de Angra e no Colégio de 
Santo Cristo em Ponta Delgada, Açores.  
 

 
LAGOA 2012, 17º COLÓQUIO DA LUSOFONIA 
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LAGOA 2012, 17º COLÓQUIO DA LUSOFONIA 

 
LAGOA 2012, 17º COLÓQUIO DA LUSOFONIA 

 
Dedicou quase a totalidade da sua vida profissional ao ensino, tendo iniciado a sua carreira 
de professor no Seminário de Angra do Heroísmo e no Colégio de Santo Cristo, em Ponta 
Delgada.  
Nos Estados Unidos da América foi professor no Ringe & Latin School e no Cambridge 
College, supervisor de Terapia Expressiva na Lesley University, supervisor de Mediação 
Escolar e Aconselhamento na Harvard University e University of Massachusetts onde foi 
professor de Língua e Cultura Portuguesas na University of Massachusetts, cargo desde 
2004. 
Paralelamente ao seu percurso profissional, Caetano Valadão Serpa marcou presença em 
vários colóquios e encontros, tendo proferido numerosas conferências de temática 
histórica, psicológica e literária, nos Estados Unidos da América, Portugal, Canadá e Brasil. 
Em 2003, participou no I Encontro de Escritores Açoriano da Diáspora, evento promovido 
pela Direção Regional das Comunidades 
Em 2010, foi distinguido com o Portuguese Language Award. Em 2003, recebeu o 
Portuguese World Language Award ς Prémio Língua e Cultura, da Luso-American Education 
Foundation.  
É Membro Honorário do Clube Luís Camões. 
Tomou parte nos Colóquios da Lusofonia (16º 2011 em Vila Porto e 17º em 2012 na Lagoa).  
É Conselheiro do projeto "Rede Prestige Azores". 
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PUBLICAÇÕES: 
 

Φ όмфтсύΦ ά! ƎŜƴǘŜ ŀœƻǊƛŀƴŀΣ ŜƳƛƎǊŀœńƻ Ŝ ǊŜƭƛƎƛƻǎƛŘŀŘŜ ƴƻǎ ǎŞŎǎΦ ·±L-··έΦ !ƴƎǊŀ Řƻ 
Heroísmo. Boletim IHIT 34: 5-59, tese à Universidade Gregoriana em 1975 
Φ όмфтсύ ά! DŜƴǘŜ Řƻǎ !œƻǊŜǎΣ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻΣ ŜƳƛƎǊŀœńƻ Ŝ ǊŜƭƛƎƛƻǎƛŘŀŘŜΣ ǎŞŎǎΦ ·±L-··έ 
Boletim IHIT 34 
. (1978) A Gente dos Açores, identificação, emigração e religiosidade, sécs. XVI-XX, ed. Prelo  
. (1994). Gente Sem Nome, Jornal de Cultura. Ponta Delgada. Açores. 
 (1990). Guiomar, um apontamento de emigrante. Ed. do Gabinete de Emigração. Angra 
do Heroísmo 
. (1996). Guiomar. English Edition. Portuguese Continental Union. Boston. Massachusetts  
. (2000). Uma pessoa só é pouca gente. Lisboa, ed. Salamandra col Garajau 
Φ όнллсύΦ ά! ƭƝƴƎǳŀ ŎƻƳƻ ƳŜƴǎŀƎŜƳ ŎǳƭǘǳǊŀƭέ рȏ Colóquio da Lusofonia. Ribeira Grande. 
Açores 
Φ όнлмлύΦ άCŜǎǘŀǎ Řƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻΣ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ŘŜ ŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜ Řŀ ƎŜƴǘŜ Řƻǎ !œƻǊŜǎέΦ L± 
Congresso Internacional sobre as Festas do Espírito Santo. PHPC. San Jose. Califórnia 
. (2011) in Antologia Bilingue de Autores Açorianos Contemporâneos. de Helena Chrystello 
e Rosário Girão. AICL, Colóquios da Lusofonia, ed. Calendário de Letras, Vila Nova de Gaia 
. (2012) in Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos de Helena Chrystello e Rosário 
Girão. AICL, Colóquios da Lusofonia, ed. Calendário de Letras, Vila Nova de Gaia 
Φ όнлмнύ ά! ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ƴńƻ ǎŜȄƛǎǘŀέΦ мтȏ Colóquio Lusofonia. Lagoa. S. Miguel. Açores 
. (2012). (no prelo) inédito, trad de Chrys Chrystello. Uma pessoa só é pouca gente.  One 
lonely person is not enough people. 

 
N.B. A Gente dos Açores foi selecionada pela Biblioteca do Congresso dos EUA, como um 

dos três primeiros livros de língua portuguesa, transcrito em Braille, 1980. 

  

Atualização da bibliografia em https://www.lusofonias.net/5-

bga-bibliografia-g-a%C3%A7orianidade.html 
 

 

 
LAGOA 2012, 17º COLÓQUIO DA LUSOFONIA 
 

 

 

https://www.lusofonias.net/5-bga-bibliografia-g-açorianidade.html
https://www.lusofonias.net/5-bga-bibliografia-g-açorianidade.html
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VILA DO PORTO 16º COLÓQUIO, 2011 

 
VILA DO PORTO 16º COLÓQUIO, 2011 

 
 

 
VILA DO PORTO 16º COLÓQUIO, 2011 
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VILA DO PORTO 16º COLÓQUIO, 2011 

 

 

DEDICATÓRIA - GENTE SEM NOME. C.V.S. FLORES, 2005 1º EDIÇÃO CAMBRIDGE, 
MASSACHUSETTS, 1994 
 

Esta segunda edição de Gente Sem Nome é dedicada ao inesquecível amigo e 
extraordinário companheiro de jornada nos Açores, na Itália e na França, Manuel António 
de Melo Pimentel, que tão cedo nos deixou. Prefaciou a primeira edição de Gente Sem 
Nome, quando ainda se encontrava em Paris a cumprir ƭƻƴƎƻǎ ŀƴƻǎ ŘŜ ΨŜȄƝƭƛƻΩΦ ¦Ƴŀ ŘŞŎŀŘŀ 
depois, em 2004, fui encontrá-lo, quase moribundo, num hospital em Ponta Delgada. A 
caminho das Flores, chocado e deprimido, sobrevoando o atlântico, envolto em nuvens, 
com pés, cabeça e coração fora da terra, anotei O Adeus Final, publicado na altura e que 
aqui transcrevo em sua memória.   

 
O avião vindo dos Açores chegara a Boston com quase quatro horas de atraso, 

só partindo às sete da manhã quando já devia estar em Ponta Delgada. Aterrou no 
aeroporto da ilha do arcanjo às onze e meia, ficando assim adiada a ligação para 
ŀǎ CƭƻǊŜǎΦ IŀǾƛŀ ǉǳŜ ŜǎǇŜǊŀǊ ǇŀǊŀ ƻ Řƛŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜΦ όΧύ 

 
Aproveitei o resto da tarde para visitar, na Clínica do Bom Jesus, um amigo do 

peito, Manuel António de Melo Pimentel, que sabia encontrar-se gravemente doente. 
Natural das Furnas, São Miguel, onde a ilha ainda respira do parto da sua origem 
cósmica gemidos de lava escaldante, na idiossincrasia perfeita do belo e do horrível, 
da certeza e da dúvida, da dor e da felicidade, da esperança e do desespero, da saúde 
Ŝ Řŀ ŘƻŜƴœŀΣ Řƻ ŀƳƻǊ Ŝ Řƻ ƽŘƛƻΣ Řŀ ǾƛŘŀ Ŝ Řŀ ƳƻǊǘŜΣ Řƻ ǘŜƳǇƻ Ŝ Řŀ ŜǘŜǊƴƛŘŀŘŜΧ 9 ƴŀ 
minha experiência de 60 +, o Manuel fora e continuará a ser, na memória viva desta 
vida, uma das sínteses mais perfeitas e elucidativas do que é, por excelência, o ser 
humano.  

 
Tínhamos falado pelo telefone havia duas semanas. A sua voz segura e confiante 

parecia a mesma, embora consciente do fim que se aproximava. Agora, ao transpor 
a porta do hospital, encontrei-o quase inerte. Olhou-me, mas já não falava. Apertei 
a sua mão e ele apertou a minha, e dos seus olhos a mesma luz de amizade de uma 
vida inteira, desde as carteiras toscas do Seminário de Angra às pontifícias da 
Gregoriana, onde até bispos e papas suaram as conjugações do latim à procura da 
ǇŜŘǊŀ ŦƛƭƻǎƻŦŀƭ Řŀǎ άǾŜǊŘŀŘŜǎ ŘƛǾƛƴŀǎέΧ !ƛƴŘŀ ŎƻƴǎŜƎǳƛ ŘŜǎŎƻōǊƛǊ ƴŀǉǳŜƭŜ ƻƭƘŀǊ 
corajoso e sábio a força para morrer devagar, vencendo a aberração da dor e o 
mistério da própria morte. 

 
Alguém que no seu percurso existencial, com persistência heroica, sempre se 

orientou pelo ideal da justiça e da verdade, com os riscos e consequências inerentes, 
que, frequentemente, intimidaram os poderes constituídos, políticos e religiosos, e o 
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impediram de receber o reconhecimento devido. A cruz episcopal a ninguém ficaria 
melhor. Alguém capaz de transmitir clarividência e alternativas para as situações 
mais complexas, com a maior das sensibilidades e bom senso, fazendo dele um marco 
privilegiado de referência, que nem a morte conseguirá apagar. Conheço por 
experiência pessoal do que estou a falar, companheiro de inúmeras batalhas e 
algumas conquistas no palco da pequenez açoriana e da grandeza europeia, desde 
as falácias de Angra dos anos 50 ao idealismo otimista do Vaticano II; desde as aulas 
estéreis da dogmática tridentina, da Rua da Miragaia, às classes inspiradas do perito 
conciliar, Prof. Bernard Häring, na Universidade Luteranese. 

 
De regresso aos Açores, a vida não nos foi fácil, quase mesmo impossível; depois 

de alguns anos, ele partiu para a Europa e eu para as Américas. Foi o primeiro adeus. 
Eu desisti da luta, amei uma mulher, casei, gerei uma filha e espero ser avô; ele 
assumiu a liderança internacional da Ação Católica, em Bruxelas. Percorreu o mundo, 
de lés a lés, para, mais tarde, regressar aos Açores, um pouco desiludido. 

 
¦Ƴ ƘƻƳŜƳ Ŝ ǳƳ ǇŀŘǊŜ ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛƻǎ ǎŜƳ ƴǳƴŎŀ ǘŜǊ ǎƛŘƻ ΨƘƛŜǊŀǊǉǳƛŎŀƳŜƴǘŜΩ 

apreciado, mas sincera e profundamente amado e respeitado por todos aqueles e 
aquelas que o conheceram de perto e a quem ele, com generosidade invulgar, deu a 
mão. Talentoso, inteligente, bondoso, capaz de conjugar a fé e o progresso, com 
coragem de profeta e amor de santo. 

 
Os Açores, Portugal, a Itália, a Bélgica, o planeta que habitamos, pelas razões mais 

válidas, perde uma fonte de inspiração e a disponibilidade de um homem de boa 
vontade. Um lugar vago e um candidato ao apreço universal, sem títulos nem 
pedestais, apenas a gratidão sem preço. 

 
vǳŀƴŘƻ ǇŀǊǘƛΣ ŀ нс ŘŜ ŀƎƻǎǘƻΣ ŜƭŜ ŜǎǘŀǾŀ ǉǳŀǎŜ ŀ ŜƴǘǊŀǊ ƴƻ ΨǊŜƛƴƻ Řƻǎ ƧǳǎǘƻǎΩΤ ƻ 

pensamento e a certeza do adeus final torturaram-me a alma e paralisaram-me a 
mente. Triste e confuso, só consegui segredar-ƭƘŜ ǳƳ ΨŀǘŞ Ł ǇǊƽȄƛƳŀΩΣ ƴŀ ŜǎǇŜǊŀnça 
da imortalidade. 
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